DIA TRISTE
                      titocarlos 


Hoje,

o teu silêncio:

tua ausência,

deixou-me

à beira de mim mesmo.

Debruço-me,

nada alcanço;

pois perdera

os olhos inocentes

e vivos

da criança

que ama.

Por hora, os perdi.

Com eles

é que te deslumbro

que te alcanço

te toco a alma

a pele

o coração.

Ai, amor,

que tristeza há em mim!

Luto d’alma

neste dia de solidão

de dor e

sofrimento sem causa:

saudades

dos cabelos dourados.

Não sei onde te escondes,

porque já não me encontro

na tua pele alva

de cristal.

Não sei, amor,

em que vão ou

que labirinto

de mim,

te escondes:

gélida experiência

do tédio.

Do deprimente e

angustiante

tédio:

este sol preto

sobre a existência fria

– tristeza ensimesmada.

Como tristeza ensimesmada,

vem da tua ausência vivida

essa infelicidade,

essa visão amarga,

esse bafo angustiante

a rodar pelas calçadas,

triste voz perdida

de pranto ou

coisa nenhuma:

esse estar e

não-estar,

esse ir e

esse refluir;

esse vazio

sofrido,

essa nostalgia

rara,

essa coisa

doida. 

Hoje,

o teu silêncio:

tua ausência,

deixou-me

à beira de mim mesmo.

Debruço-me;

e vejo,

agora

que eu

não sou eu mesmo

sem teu amor

teus carinhos

e desejos.
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